
Fronteirapossibilidadeouutopia Tensão e cor marcam Fronteiras a maior mostra de fotografia africana alguma
vez apresentada em Portugal Está a partir de hoje nas Galerias de Exposições
Temporárias da Fundação Gulbenkian

Cais de portos pontões de praias resorts vi
giados são espaços de tensão permanente re
tratados na exposição Fronteiras a maior
mostra de fotografia africana alguma vez apre
sentada em Portugal Está a partirde hoje nas
Galerias de Exposições Temporárias da Funda
ção Gulbenkian Uma mostra colectiva de fo
tografia e vídeo que resulta da última edição
dos Encontros de Bamako Bienal de Fotogra
fia Africana produzida em 2009 Chega agora

a Portugal e traz consigo um debate sempre actual num mundo onde por um
lado se proclama e se pratica o desaparecimento das fronteiras políticas e
económicas e por outro são erigidos muros para protegê las como traçam
as curadoras dos Encontros de Bamako Miichket Krifa e Laura Serani

Na verdade o tema é particularmente caro para os fotógrafos originários
do continente africano e das suas diásporas É um tema tratado diariamente
por causa dos fluxos migratórios que são uma constante africana desde a dé
cada de sessenta mas que nestes últimos anos têm assumido proporções in
vulgares A forma como a fronteira entre a África e a Europa e entre a Áfri
ca e os Estados Unidos tem sido vivida pelos lado dos africanos que tentam
imigrar é maioritariamente sofredora medonha mortal para milhares de en
tre eles Ao mesmo tempo a forma como da parte de alguns governos euro
peus a fronteira tem sido de alvo de repressão exclusão segregacionismo e
até de cativeiro como é o caso dos recentes bloqueios dos comboios entre
Itália e a França diz bem da importância simbólica e real do tema comen
ta ao Negócios António Pinto Ribeiro comissário do Programa Gulbenkian

Próximo Futuro responsável pela exposição Mas este é um assunto que tem
uma história mais antiga É sabido que na Conferência de Berlim de 1884 os
governos europeus dividiram a régua e esquadro literalmente a África
tendo com essas fronteiras separado tribos clãs famílias o que constituiu
um enormeatentado às identidades de grupo e individuais da maioria dos po
vos africanos Ainda hoje esse trauma existe e as consequências destas fron
teiras no interior de África não são também como é sabido nada pacíficas

A mostra que estará patente até 28 de Agosto exibe um total de 180 fo
tografias e vídeos de artistas de todos os países africanos incluindo os do
Norte de África A exposição confirma a diversidade do continente africa
no pelo diferente grau de acessibilidade às técnicas aos materiais à for
mação à visibilidade que uns fotógrafos têm e outros não Ou seja há paí
ses e cidades africanas onde a fotografia é possível e pode ser até reconhe
cida vendida estimada internacionalizada exposta e há países onde pura
e simplesmente não existe por motivos de regime por motivos económi
cos ou por ambos sublinha António Pinto Ribeiro Surpreende por ou
tro lado a diversidade de temas tratados do retrato das situações sociais
difíceis de guerra e ao mesmo tempo de fotografia de enorme glamour
de alegria de vida de tratamento da fronteira como fronteira entre géne
ros ou entre a ruralidade e a urbanidade continua E surpreende a pre
sença da mulher quer como fotógrafa dez fotógrafas num conjunto de 56
fotógrafos e o tema é também recorrente Sim há mulheres a tratar a fo
tografia no seu estatuto político reivindicativo ou numa abordagem de exal
tação da beleza feminina e africana mas já bastante diferente dos clichés
da negra sensual de calendário salienta Finalmente é uma exposição
com muita fotografia a cor
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